
O Senhor ouve e liberta
Lição 4, 1º Trimestre, 20 a 26 de Janeiro de 2024.

Sábado à Tarde, Janeiro 20Sábado à Tarde, Janeiro 20

“Nosso Pai celestial deseja derramar sobre nós a

plenitude de Suas bênçãos. É nosso privilégio beber em

grande medida da fonte de amor ilimitado. É

surpreendente notar que oramos tão pouco! Deus está

pronto e sempre disposto a ouvir a oração sincera do

mais humilde de Seus filhos, e, apesar disso, há tanta

relutância da nossa parte para levar-Lhe nossas

necessidades. O que pensarão os anjos celestiais desses

pobres homens e mulheres, seres sujeitos à tentação,

quando o coração de Deus, infinito em amor, inclina-se

para eles, pronto a dar-lhes mais do que podem pedir ou

pensar, e eles oram tão pouco e têm uma fé tão

pequenina? Os anjos se comprazem em prostrar-se

diante de Deus e ficar perto dEle. Eles consideram a

comunhão com Deus sua maior alegria. Contudo, os

habitantes da Terra, que tanto precisam da ajuda que

somente Deus pode dar, parecem satisfeitos em andar

sem a luz do Seu Espírito e a companhia de Sua

presença.” Ccn 59.5

Verso para Memorizar:

“Clamam os justos, e o Senhor os escuta e os livra

de todas as suas angústias” (Salmos 34:17).

Domingo, 21 de JaneiroDomingo, 21 de Janeiro

Meus Ossos não Te foram
Encobertos

“Foi o Criador de todas as coisas que ordenou a

maravilhosa adaptação dos meios ao fim, e do

suprimento às necessidades. Foi Ele que no mundo

material proveu para que todo o desejo implantado

devesse ser satisfeito. Foi Ele que criou a alma humana,

com sua capacidade para saber e amar. E Ele não é por

natureza de molde a deixar não satisfeitos os anelos da

alma. Nenhum princípio intangível, nenhuma essência

impessoal ou simples abstração poderia satisfazer às

necessidades e anelos dos seres humanos nesta vida de

lutas com o pecado, tristeza e dor. Não basta crermos na

lei e na força, em coisas que não têm piedade ou nunca

ouvem o brado por auxílio. Precisamos saber acerca de

um braço todo-poderoso que nos manterá, e de um

Amigo infinito que tem piedade de nós. Necessitamos de

nos agarrar a u’a mão aquecida pelo amor, confiar em um

coração cheio de ternura. E efetivamente assim Deus Se

revelou em Sua Palavra.” Ed 133.1

“Deus vê o pecador. O olho que jamais dormita conhece

tudo quanto é praticado. Tudo se encontra escrito em Seu

livro. Alguém pode ocultar seu pecado do pai, da mãe, da

esposa e de amigos, mas tudo está patente diante de

Deus e anotado em Seu livro de registros. A escuridão, o

segredo, o engano e o crime somados ao crime não

apagaram o registro. Davi foi um homem que se

arrependeu mas, a despeito de haver confessado o seu

pecado e de odiá-lo, não era capaz de esquecê-lo. Ele

exclamou: “Para onde me ausentarei do Teu Espírito? Para

onde fugirei da Tua face? Se subo aos céus, lá estás; se

faço a minha cama no mais profundo abismo, lá estás

também; se tomo as asas da alvorada e me detenho nos

confins dos mares, ainda lá me haverá de guiar a Tua

mão. ... Até as próprias trevas não Te serão escuras: mas a

noite brilha como o dia.” RH, 24 de maio de 1887,par. 5 –

Tradução Livre

“Que ricas bênçãos são essas! Com o salmista, eu poderia

dizer: "Quão preciosos são para mim os teus

pensamentos, ó Deus! Quão preciosos também são os

teus pensamentos para comigo, ó Deus! Quão grande é a

soma deles! Se eu fosse contá-los, eles seriam maiores em

número do que a areia; quando acordo ainda estou

contigo. (Salmos 139:17, 18) As últimas palavras

expressam meus sentimentos e minha experiência.

Quando acordo, o primeiro pensamento e expressão de

meu coração é: "Louvado seja o Senhor! Eu Te amo,

Senhor; Tu sabes que Te amo. Precioso Salvador, Tu me

compraste com o preço do Teu próprio sangue. Tu me

consideraste de valor, ou não terias pago um preço

infinito pela minha salvação. Tu, meu Redentor, deste a

Tua vida por mim, e não terás morrido por mim em vão.

Darei essa vida a Ti, para cooperar contigo na salvação da

minha alma." 7LtMs, Lt 2d, 1892, par. 4 – Tradução Livre

Leia Salmo 139:1-18. Como esses versos retratam

poeticamente o poder (Sl 139:1-6), a presença (Sl

139:7-12) e a bondade de Deus (Sl 139:13-18)? O que

a grandeza de Deus diz sobre Suas promessas?

Segunda, 22 de JaneiroSegunda, 22 de Janeiro

Garantia do Cuidado Divino.

Portanto, quando você fizer do Reino de Deus o seu

principal interesse, certamente se encontrará no lugar

certo, na hora certa, fazendo a coisa certa e colhendo as

mais ricas bênçãos de Deus. Pode então ter certeza de

que Ele abrirá o caminho e o levará aonde for necessário,

mesmo que tenha de tirá-lo do poço e dizer aos ismaelitas

para levá-lo ao Egito e colocá-lo para trabalhar na casa de

Potifar. Ele pode até ter que levá-lo para a prisão antes de

colocá-lo no trono junto com o Faraó. Ou pode fazer com

que você fuja do Egito e o faça criar ovelhas ao redor do

Monte Horebe. Pode levá-lo contra o Mar Vermelho

enquanto os egípcios o estiverem perseguindo. Pode levá-

lo ao deserto, onde não há água nem comida. Pode ser

que o leão e o urso venham para tomar os seus cordeiros,

que Golias mate o seu povo, e que o rei os lance na

fornalha ardente ou na cova dos leões.

Certamente, centenas e milhares de coisas podem

acontecer, mas aquele que confia em Deus e faz bem o

seu trabalho encontrará todos esses chamados

obstáculos ou contratempos como maravilhosas

libertações e caminhos para o sucesso, todos cumprindo

os planos maravilhosos de Deus e o caminho estabelecido

por Ele para a sua promoção de uma grande realização

para outras. Quando você está sob o cuidado e controle

de Deus, nunca diga que o Diabo fez isso ou aquilo,

independentemente do que seja, pois ele não pode fazer

nada a menos que seja permitido. Sempre dê o crédito a

Deus.

Hoje, quando as coisas acontecem de forma contrária à

nossa vontade e ao nosso modo de agir, a maioria dos

cristãos dá crédito ao Diabo. Somente quando as coisas

acontecem de acordo com sua vontade é que eles dão

crédito a Deus! Balaão também ficou feliz quando o

caminho se abriu para ele ir a Balaque, mas quando o

anjo do Senhor bloqueou a estrada em que ele estava

percorrendo, Balaão ficou louco como um "cachorro" e

feriu a jumenta.

"Nada, a não ser você mesmo, pode derrotar os planos de

Deus em sua vida. Sejam seus amigos ou inimigos, sejam

feras ou reis, você verá que todos eles, de forma

inconsciente ou involuntária, trabalharão para o seu bem,

e não para o seu mal, se você estiver cumprindo as

ordens de Deus. Que rico recurso é o Céu! E quem sabe

disso!"

Não, não há animal nem homem que possa tirar sua vida

ou roubar sua promoção se você fizer a vontade de Deus,

Se você sabe que Aquele que guarda Israel não dorme

nem cochila (Sl. 121:3, 4); que Ele sabe tudo sobre vocês,

meus amigos, a cada momento do dia e da noite; Ele até

mesmo observa os cabelos que caem das suas cabeças; e

tudo o que acontece com vocês é a própria vontade de

Deus para o seu próprio bem. Eu digo, se você sabe e

acredita que Ele é Deus e o Guardião dos seus corpos e

almas, então, independentemente do que aconteça, você

será feliz nisso e dará crédito a Deus, não murmurando,

mas glorificando até mesmo nas suas provações e

aflições.

Como Deus Se envolve com a nossa vida? Sl 40:1-3;

50:15; 55:22; 121

Terça, 23 de JaneiroTerça, 23 de Janeiro

O Senhor é Refúgio na
Adversidade

"Os justos compreendem o governo de Deus e triunfarão

com santa alegria na proteção e salvação eterna que

Cristo, por meio de Seus méritos, garantiu para eles. Que

todos se lembrem disso e não se esqueçam de que os

iníquos, que não recebem Cristo como seu Salvador

pessoal, não entendem Sua providência. Eles não

escolheram o caminho da justiça e não conhecem a Deus.

Apesar de todos os benefícios que Ele tão graciosamente

lhes concedeu, abusaram de Sua misericórdia ao

negligenciar o reconhecimento de Sua bondade e

misericórdia ao mostrar-lhes tais favores.” 16LtMs, Ms

151, 1901, par. 12 – Tradução Livre

A qualquer momento, Deus pode retirar dos impenitentes

os sinais de Sua maravilhosa misericórdia e amor. Oh, que

os agentes humanos possam considerar qual será o

resultado certo de sua ingratidão para com Ele e de sua

desconsideração pela infinita dádiva de Cristo ao nosso

mundo! Se continuarem a amar a transgressão mais do

que a obediência, as bênçãos atuais e a grande

misericórdia de Deus que agora desfrutam, mas não

apreciam, finalmente se tornarão a ocasião de sua ruína

eterna. Eles podem, por algum tempo, optar por se

envolver em diversões mundanas e prazeres

pecaminosos, em vez de se conterem em seu curso de

pecado e viverem para Deus e para a honra da Majestade

do céu; mas quando for tarde demais para verem e

entenderem o que desprezaram como algo sem

importância, saberão o que significa estar sem Deus, sem

esperança. Então, sentirão o que perderam ao

escolherem ser desleais a Deus e se rebelarem contra

Seus mandamentos. No passado, desafiaram Seu poder e

rejeitaram Suas propostas de misericórdia; finalmente,

Seus julgamentos cairão sobre eles. Então perceberão

que perderam a felicidade - a existência, a vida eterna,

nas cortes celestiais. Certamente dirão: "Nossa vida foi

cheia de loucuras contra Deus, e agora estamos

perdidos!" 16LtMs, Ms 151, 1901, par. 13 – Tradução Livre

No tempo em que os juízos de Deus estiverem caindo

sem misericórdia, oh! quão invejável para os ímpios será a

posição dos que habitam “no esconderijo do Altíssimo” —

o pavilhão em que o Senhor esconde todos os que O

amam e obedecem a Seus mandamentos! O pavilhão no

qual o Senhor esconde todos os que O amam e

obedecem a Seus mandamentos! A sorte dos justos é, de

fato, invejável para aqueles que sofrem por causa de seus

pecados. Mas a porta da misericórdia estará fechada para

os ímpios, nenhuma outra oração será oferecida em seu

favor após o fechamento da porta da graça." 16LtMs, Ms

151, 1901, par. 14— Manuscrito 151, 1901. Ma 275.4

O que o salmista faz em tempos de aflição? Sl 17:7-9;

31:1-3; 91:2-7

Quarta, 24 de JaneiroQuarta, 24 de Janeiro

Defensor e Libertador

Começaremos nossa análise por Moisés, o agente

humano, o líder visível do movimento. Criado nas cortes

do Faraó, ele recebeu a mais alta educação que o mundo

oferecia na época. E tendo entendido que era ele quem

deveria libertar seus irmãos da escravidão egípcia, sentiu-

se bastante qualificado para a tarefa.

Você se lembra da história de como ele começou a

entregá-los, embora ainda não tivesse sido instruído a

fazê-lo. Ele matou um egípcio, brigou com um dos

hebreus e depois fugiu para salvar a vida. Foi assim que

em Midiã conseguiu um emprego, tornou-se pastor e

casou-se com a filha de seu patrão. Durante aqueles

quarenta anos de vida de pastor, ele esqueceu a língua

egípcia e, com ela, o aprendizado egípcio. Em seu lugar,

porém, aprendeu a cuidar bem das ovelhas. Portanto,

descartou de sua mente a ideia de libertar o povo de Deus

da escravidão egípcia. Foi então que Deus o viu forte e

capaz, e ordenou-lhe que voltasse ao Egito e tirasse de lá

Seu povo sofrido. Você se lembra que Moisés protestou

contra a ideia e argumentou que havia falhado em sua

primeira tentativa, quando era jovem e bem informado e

que naquela hora tardia de sua vida não estava tentando

novamente, não conseguia mais nem falar o idioma.

Depois de uma conversa prolongada, Deus removeu suas

objeções prometendo dar-lhe seu irmão, Aarão, para ser

seu porta-voz, e Moisés finalmente consentiu em retornar

ao Egito.

Lá, com sua vara de pastor, ele realizou muitos sinais e

prodígios tanto para os egípcios quanto para os hebreus.

E você se lembra do que aconteceu na noite da Páscoa, na

noite antes de deixarem o Egito: Moisés havia proclamado

por toda a terra que em todas as habitações onde

nenhum sangue fosse encontrado no umbral, naquela

mesma noite o primogênito em cada uma dessas

habitações morreria.

Aqueles que desobedeceram à órdem divina estavam, no

dia seguinte, ativamente se lamentando e enterrando

seus mortos, enquanto aqueles que obedeciam ao

comando marchavam com alegria e ordem para fora das

cidades. Sim, apenas aqueles que foram capazes de

obedecer as ordens foram libertos da escravidão. É,

portanto, pré-requisito que aprendamos a obedecer

ordens se quisermos receber o selo de Deus em nossas

testas.

Não nos esqueçamos, porém, de que os filhos de Israel

saíram do Egito com grande zelo e grandes esperanças.

Mas quando viram o Mar Vermelho à sua frente e o

exército de Faraó atrás deles, ficaram cheios de

preocupações. Viram-se em uma armadilha mortal,

embora estivessem à beira de outra grande libertação.

Então se voltaram contra Moisés e o acusaram de levá-los

ao mar, de tornar a fuga de seus inimigos absolutamente

impossível.

Humanamente, vendo a situação, eles estavam em uma

condição precária. Naquele momento, se esqueceram de

seu livramento milagroso dos capatazes do Faraó e seus

olhos se fecharam para a nuvem maravilhosa durante o

dia e a coluna de fogo durante a noite que os havia

guiado por todo o caminho. Na visão deles, a evidência

contra a capacidade de Moisés de guiá-los em segurança

era esmagadora. No que lhes dizia respeito, todo o

empreendimento parecia fadado ao fracasso. Suas

esperanças de ir adiante ou mesmo de voltar os

abandonaram, e tudo isso porque pensavam que Moisés,

e não Deus, era o seu libertador! Como os seres humanos

são limitados, instáveis, duvidosos e esquecidos! A

experiência no trabalho do evangelho me ensinou que o

povo de Deus de hoje tem o mesmo tentador para

enfrentar e tentações semelhantes para vencer se

quiserem receber o selo de Deus.

Que grande diferença teria havido se os israelitas

tivessem acreditado que Deus, e não Moisés, era seu

líder, que aquilo que parecia ser sua armadilha mortal era

a porta de esperança. Que a experiência deles nos ensine

a lembrar que Deus está nos guiando completamente ou

nada, que Seus caminhos não são os nossos caminhos e

que o que parece ser nosso maior obstáculo pode, na

verdade, ser nossa maior bênção.

O verdadeiro perigo de Israel, como vemos agora, não

estava no que Moisés fez, mas em sua descrença pelo

fato de Deus ter as rédeas em Suas mãos, por não saber

que Seus caminhos não podem ser descobertos - ao

contrário dos nossos. Eles não conseguiram ver que Deus

poderia repedidamente realizar milagres após milagres

para livrá-los das mãos de seus inimigos, que Ele poderia

secar o mar tão facilmente quanto poderia inundar a

terra.

Tendo seus fracassos diante de nós, devemos fazer deles

nossos degraus para o sucesso. Portanto, acreditemos de

todo o coração que Deus está encarregado de nossa

salvação, de nossa vida e também de nossa morte. Que

Ele é capaz de nos levar para um lugar seguro mesmo que

a Terra desabe do espaço, que não podemos morrer se

Ele quiser que estejamos vivos e que não podemos viver

se Ele quiser que estejamos mortos. Tenhamos sempre

em mente que nós mesmos não sabemos nada sobre os

planos de Deus, a não ser o que nos foi dito por meio de

Seus servos designados, os profetas, e como os

testemunhamos dia após dia. Se andarmos diariamente

com Deus, se entregarmos tudo a Ele, então a

responsabilidade será toda Dele.

Deus, em Sua sabedoria, levou Israel ao Mar Vermelho

para o bem deles e, embora não pudessem ver as coisas

do Seu jeito, Ele, no entanto, por causa do Seu Nome,

abriu o mar, levou-os em segurança para o outro lado e,

ao mesmo tempo, pelo mesmo milagre, destruiu seus

inimigos!

Se Moisés tivesse duvidado tanto do poder e da liderança

de Deus como as pessoas que estavam com ele, que

efeito sua vara teria tido quando ele golpeou o mar com

ela? - Nenhum. Se o julgamento do infinito fosse o mesmo

que o julgamento do finito, o exército do Faraó teria

matado ou escravizado Israel novamente.

Seus poderosos livramentos deveriam, portanto,

estabelecer para sempre nossa confiança em Deus, e

deveriam permanecer como memoriais eternos de que a

sabedoria dos homens é loucura para Deus, e que a fé

Nele realmente remove montanhas e mares também.

Leia 1 Coríntios 10:1-4. Como Paulo descreve a

história do Êxodo? Que lição espiritual ele procura

ensinar? Como a libertação de Israel do Egito é

descrita poeticamente? Sl 114

Quinta, 25 de JaneiroQuinta, 25 de Janeiro

Auxílio do Santuário

“Respiram a mesma confiança as palavras escritas por

Davi quando, como rei destronado e despojado da coroa,

fugia de Jerusalém pela rebelião de Absalão. Exausto com

a dor e cansaço de sua fuga, ele e seus companheiros

demoraram-se ao lado do Jordão algumas horas para

descansar. Despertou com o chamado para fugir

imediatamente. Nas trevas, a passagem daquele rio

profundo e torrentoso teve de ser feita por toda aquela

multidão de homens, mulheres e crianças; pois bem perto

estavam, após eles, as forças do filho traidor.” Ed 164.7

"Satanás está muito pronto para insinuar que a oração é

apenas uma forma vazia e não nos beneficia em nada. Ele

não suporta ter seu poderoso rival invocado. Ao som de

uma oração fervorosa, as hostes das trevas tremem.

Temendo que sua presa possa escapar, eles formam uma

parede ao seu redor, para que a luz do Céu não alcance

sua alma. Mas se, em sua angústia e impotência, o

pecador olha para Jesus, suplicando pelos méritos de seu

sangue, nosso Redentor compassivo ouve a oração

perseverante e sincera da fé, e envia para sua libertação

um reforço de anjos que excedem em poder. E quando

esses anjos, todo-poderosos, revestidos da armadura do

Céu, vêm em auxílio da alma cansada e perseguida, os

anjos das trevas recuam, sabendo muito bem que

perderam a batalha e que mais uma alma está escapando

do poder de sua influência. — Signs of the Times, 18 de

novembro de 1886. PH048 35.3 – Tradução Livre

“Salmos 20:1, 2,6: O SENHOR te ouça no dia da

dificuldade; o nome do Deus de Jacó te defenda. Envie-te

socorro do santuário, e te fortaleça desde Sião. Agora sei

que o SENHOR salva o seu ungido; ele o ouvirá desde o

seu santo céu, com a força salvadora da sua mão direita.”

PH048 36.1 – Tradução Livre

“Se os justos fossem agora abandonados para caírem

como presa de seus inimigos, seria um triunfo para o

príncipe das trevas. Diz o salmista: “No dia da adversidade

Leia os Salmos 3:4; 14:7; 20:1-3; 27:5; 36:8; 61:4; 68:5,

35. De onde vem a ajuda nesses textos?
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príncipe das trevas. Diz o salmista: “No dia da adversidade

me esconderá no Seu pavilhão; no oculto do seu

tabernáculo me esconderá.” Salmos 27:5. Cristo falou:

“Vai, pois, povo Meu, entra nos teus quartos, e fecha as

tuas portas sobre ti; esconde-te só por um momento, até

que passe a ira. Porque eis que o Senhor sairá do Seu

lugar, para castigar os moradores da Terra, por causa da

sua iniqüidade.” Isaías 26:20, 21. Glorioso será o

livramento dos que pacientemente esperaram pela Sua

vinda, e cujos nomes estão escritos no livro da vida.” GC

634.1

"Que figura tocante é essa! Que ideia nos dá do cuidado

vigilante de Cristo por todos os que confiam nEle. Cristo

ansiava por reunir Israel sob Suas asas mediadoras..."

16MR 276.1- Tradução Livre

"A viúva e o órfão são os objetos do cuidado especial do

Senhor." MH 202.1

“É tempo de sermos dotados de poder do alto. Satanás e

todos os seus malignos confederados atuam com

incansável vigilância para se oporem ao bem. Jamais

houve mais forte confederação para neutralizar as lições

e ensinos de Cristo, e para lançar as sementes de

infidelidade no tocante à inspiração das Escrituras, e

destruir seus alicerces. ...” PC 342.3

Sexta, 26 de JaneiroSexta, 26 de Janeiro

Estudo Adicional

Muitas vezes, os cristãos pensam que os israelitas eram

um povo muito ímpio e indisciplinado, mas, ao considerar

suas experiências para aprender com elas, pense em

quão pior seríamos se fizermos como eles fizeram! Se não

fizermos melhor do que eles, como podemos esperar ser

dignos do selo e do Reino, já que eles não eram dignos?

Na fase mais ativa de sua vida, Moisés pensou ser capaz

de libertar os filhos de Israel. No entanto, a Providência

disse: "Você não está apto para o trabalho, saia e Eu o

capacitarei". E Moisés saiu.

Ele não precisava do treinamento de Faraó para realizar a

obra de Deus. Foi um obstáculo para ele! Por que? Porque

isso o tornou autossuficiente, independente de Deus. Tal

pessoa seria a certa para conduzir o povo de Deus para

longe Dele e para o pecado, e a pessoa errada para

conduzi-lo para Deus e para longe do pecado.

Quão verdadeira é a declaração contida em Testemunhos,

Vol. 5, pág. 80: “…Na última e mais solene obra, poucos

grandes homens se empenharão. Os presumidos e

independentes de Deus, Ele não os pode usar. O Senhor

tem servos fiéis, que se hão de revelar no tempo da

sacudidura e prova.”

Deus só pode ajudar aqueles que se sentem incapazes de

cumprir sua tarefa, aqueles que reconhecem que

precisam de Sua ajuda. Portanto, aqueles que pensam

que podem realizar maravilhas são aqueles que não

podem fazer nada além de causar danos.

Claramente, aqueles a quem Deus deve usar em Sua obra

final, no tempo do fim, não devem ser como o príncipe

herdeiro egípcio, nem como o erudito Moisés. Aqueles

que podem aprender a manter e alimentar bem as

ovelhas e prontamente receber ordens são os que podem

ser ensinados a manter e alimentar o povo de Deus.

A esposa de Moisés era a única etíope em toda a

congregação. Por isso alguns se achavam superiores a ela.

Eles pensaram que Moisés havia cometido o pecado

imperdoável ao se casar com alguém de fora de sua

nação, como se a raça tivesse algo a ver com tornar as

pessoas superiores ou inferiores. A própria irmã de

Moisés, Miriã, foi apanhada nesse pecado. Lá estava ela,

tentando separar a família dele, mas Moisés orou por sua

recuperação quando ela foi atingida pela lepra.

Quem entrou na Terra Prometida? - Todos, exceto os

murmuradores. Você supõe que pode nutrir o mesmo

espírito de murmuração e reclamação e, apesar disso,

receber o selo? - Que pensamento absurdo! Quão injusto

seria para um Deus justo destruir os desobedientes

daquele tempo, mas salvar os desobedientes de hoje.

O que tornou um grupo elegível para atravessar o Jordão?

- Foi sua confiança em Deus, sabendo que Ele era seu

líder principal. Eles reconheceram Moisés e Josué como

aqueles por meio dos quais Deus estava se comunicando

com eles. Eles não os consideravam como alguém

diferente de quem realmente eram. Estavam satisfeitos

com sua sorte. Eles recebiam as ordens conforme elas

eram dadas. Assim, eles foram os únicos a entrar na

terra. 

Quais lições espirituais podem ser aprendidas a

partir da história do Êxodo?
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